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'R.edaclor-cheje ,Pompi/io C/auelio Redoc.,iio e odmmlslroçõo -Ruo Coronel Neves gerente Joaquim 'pomingu.s 

o Dlrecforio do Perfido RepubliclJno deste mUnJCI­

pIO, (Jbdl.~o osslgnado, confiado ne lealdade do !Ilustre Bmi­

go e correhgionarJo, tem a honra de convIdaI-o parB su{{ro­

gar nB eleição de I." de ,\!IBI"ÇO proximo os nomes dos emI­

nentes brasJleiros drs. Washmgton LUIS PereIra de SOUZB 

e Fernando de A1eJlo VJOnnB. respecfivBmente parB Pre­

sIdente e Vice-Presidente da Republica. no qua!rienio de 

1926 B 1930 

Nomes sobejamente conhecIdos pelos grBndes seT" 

\'IÇ05 prestados á Nação. temos a cerfezB de que o eleifo­

rado unanime virá consagrar pelas urnBS os Jllus(res cBndi­

dolos iÍ curul presIdenCIal. 

S. José 2 de Fev~reiro de 1926 
COII~ta/lci() K"/llI1mfl 

Virgilillo Ferreira de Souza 

• Eugenio Fa!ItIIldes de JI Qraes 

DOII/illgo. Fi/ommo 

Dr. Adolpho Konder 
Entro as mamfestações de gran­

des sympathias que recebeu o 
nosso eminente conterraneo sr. 
dr. Adolpho Konder. maniiesta­
ções a que O J08ephmse se asso­
cia com igual carinho, por occa­
sião da passagem do seu anni­
versaria natalicio, occorrido em 
16 do corrente, é de salientar-so 
a que lhe promoveu no Palacio 
do Governo, o nosso veneran­
do patricio, sr. coronel Perein 
Oliveira, reunindo em torno de 
si os elementos mais repre~enta­
bvos do nosso meio ~ocial o po­
litico para a homenagem. que 
pelo \:unho brilhanto do que so 
revestio. muito deve ter sonsibl­
li,ado, tanto ao Illustre homena­
geado, como ao preclaro adminis­
traaor do Estado, que a idealisou. 
• O ,Ir. A,lolpho Konder, já. es­
,'olludo pela Convenção do P. 
li. C" na memoravel Assombléa 
de 20 de ,Janeiro, para succeder 
nl) (Jovernu do Estado, o hunra­
,lo <r. coronel Pereira Oliveira, a 
quem so t"m prestado, com a 
mais ju,ta razão, as maiores ho­
men~gens que pudem ser conce­
didas a um homem publicu, tovo 
occasiiío de medü', mais uma 
vez, a~ sympathia& de que gusa 
entre '" seu' contf'l'raneOS, atra­
vrz, ,I"s abraços dos ~migos, 
dns manif(>stações recebidas e ,las 
cllnt,'nas de tclegramlDa~ que lhe 
foram t'lIClcr(>~~ado'. 

Ao ~r .• ir. Adolpho Kon,lel 
as f,·.tiva, .,aucla('óes d'O Jo'p­
Ilhl'llf.""., 

J{)(10 Laurenli/lo Sanam 

,~/abiades Ramos Jioreira 

RECORDANDO 
(A' boa C. \'. ,la Ro.a). 

Ao passar u dia do hOJe, a 
minha imaginação volta-se para 
o pretérito impregnada da re­
cordação amarga daquelia noite 
em que teu coração d<'scompas­
sadamente pulsou, 

Sim, aquella noito em quo o 
fuzilar tio relampago riscava a 
plofundesa da terra, o roncalhar 
do trovão rugIa na immensidade 
da abobada e o vento soprava' 
lTado como um leão lI'acundo no 
ll:vio do deserto. 

Sim, a'l uelia n0ite em que teu 
coração parecia saltar do poito, 
e teus olhos humidos de lagrimas, 
eram toldados pela escnridiio da 
tristeza. 

Bem me lembro, hoje, do tris­
to facto, que tanto taldon o céo 
de tua vida, deixando-to presa 
a uma ,Iôr inconsolavol. Pois, 
fazem hoje 9 mêses que abando­
nou teu lar, pnvanto-te de sua 
companhia, aquello a quem de­
dicavas a metade do tua vida­
teu doce e quorido pao. 

A mil('-commum, que nos pre­
paI a o gerço final para todo o 
s(>mpre, esta, por certo já. o tra­
gOll, já o c;queceu, tu, porém, 
soi, ('onservas na lembrança a 
im!\gmD perfeita do teu mais q no­
rido amor, o tens no coração 
cumo a vi,la de tua vida. N ('m a 
a vida, nem o tempo, bem o s(>i, 
s,'rão ,'ap),zes Jamais do annncar 
de tua lembl ança, a sua imagom 

Dr. Victor Konder 
Transcorre hOJo o anruvorsano 

natalicio do sr, dr. Victor Ron­
dl'r, no~so eminonto conterraneo 
e illustre titular da p!\sta da Fa­
z<,nda. 

Espirito de elite, coraçilo bo­
m gimo, operoso como poucos, o 
sr. ur, VICtor Konder é um dos 
maIs distinctos conterran!'os da 
actual goração e q ae está. desti­
nado, pela sua capacidade de 
trabalho, pelo seu grande talonto 
e pelo immenso amôr quo con­
sagra á. nos~a terra, ás mais ele­
vadas posições politicas, 

Amigo dos mais distinctos do 
SI', coronel Penllra Oliveira, que 
lhe consagra uma immensaestima 
pela sua lealdade inquebrantavel 
e pelo brilho q no tem empros­
tado á sua administração, s. ox. 
quo é, inegavelmento, uma das 
íntelligencias mais brilhantes do 
nosso Estado, receberá então do 
povo cathannense as mais ele­
vadas provas de estima de que 
é de facto merecedor. o presado 
patricio a quem O Josephmse, 
effectuo.amente, ('umprimenta. 

S. PIa. o 1ST. coronel Governador 
do Estado pm homeoagpm ao .~u J ... 
votado auxiliar, otYerf(:~llie boje, as 
19 horas no Palaeio do Governo, um 
almoço intimo e _~m qual tollllU'âo 
partt". a convite ue b. exa., 08 8ra. drs. 
BulcAo Vianna, m'ys~es Costa, desem­
bargado",s Tav.u-es Sobrinho, Ayres 
Gama, ceL "alga Ne"es, dr. Euripides 
Ferro, ceL Raulino Born, comI<>. Lo­
P~" Yieira, drs. Ferreira Lima e Fer­
nando Caldeira, .... cc.cio Moreira, des­
embargadores Gomes Ramagem, Am ... 
nco Nunes, Toledo Piza, Bemchto Ri· 
btoiro, JoAo C.ldeira, Elpidio Fragoso, 
capm. JoAo Cancio, dr, Carlos ' Ven­
dhallllen, c.pitãO João Carvalho, major 
Dalmiro Barros, dr. Luiz Gualoorto. 

q nerida, nem do teu coraç1io o 
seu amor imperecivel. 

Bem o sei, boa amiga, porque 
sinto tambom o coração cha~ado 
por ferina dôr, porém, no seIo da 
mansão celeste jà o acolhe o 
somno da Eternidade, jà no Além, 
canta alie as glorias da omnipo­
tencla de Deus, quo o recobeu 
com anjos, levando· o á. morada 
eterna dos Justos. 

Sempre, quando to vejo ir, 0.0 

trajar dos tristes, ao ceIDlterio, 
levaI-o aos braços uma corbeilio 
do flores, exclamo: 

-Vai, filha, que fo,te querida 
na terra, leva a. flures regadas 
com as lagrimas de tua' dôr, para 
que o E terno, em flores transfor­
me o viver na Eternidado, daquel. 
le quo jaz no seio da m:rnsilo ce­
l este, entre os que cantam em 
todo o sempr(', o poema intor­
minave1 do." Finit. 

S, ,Ju.",. 12-1- 1926 

.Tonio 

lV\aria ~ntoTlietta 

Á MmORIA DE P. O. K, 

Na belia cidado de Recüe, s()­
bre nm rochedo da costa, que­
dava contemplativa a meiga don­
zolia Maria Antonietta, quo "on­
tava, apenas 16 primavoras 

Era clia um typo ideal da mu­
lher brasileira: esbelta, de um 
talhe dolgado, possuía sonhado­
res e ardentes olhos negros, qu,' 
,Dl primiam reflexos luminosos á 
tez moreno-rosada de seu lindo 
rostinho. 

Olhares intelligentes que se fi­
xassem, sobre olia, nesta hora 
nostalgica do dia, observaria que 
assumpto bastante grave absor­
via a sua imaginação ... 

Seu extorior apresentava um 
quê de agitado: o peito, arfando 
ligeiramente, dava a perceber p 
rythmo descompassado de seu 
coraçãosinho j o olhar, empanado 
por um Mnue véu do tristeza, 
fixava-se num ponto indefinido 
do horizonte, e, . . duas lagri­
mas, filhas, talvez, de uma gran­
de emoção, derivavam, crhstali­
nas, sobre seu angelical rosto, 

- Qu e é que, tão fo rtemente, 
arrebatava esta eandida donzelia? 

- Quo sentimento profundo 
vinha perturbar a paz de sua 
vida, tão cheia de encantos, des­
lizando serena, num chão do ro­
sas ?! .. . ......... ............... 

E' que o seu todo bello, allia­
do a uma alma angolical, pos­
suidora do rara virtudes, culti­
vadas com pnmor, soubéra con­
quistar o coração de um joven " . 

- Humberto, beDo mancebo 
de 20 annos, dono de um cora­
ção magnanimo, de carac ter im-
1l0liuto, conhecera Maria Anto­
nietta, ficando prisioneiro de seu. 
encantadores attractivos. 

A semente do amor, laÍl~ada 
nesta alma de escól, 'germinou , 
crescou, e tomou proporções tato' 
que, Já. nilo so podendo occultar 
no estreito ambito do seu cora­
ção, se manifestava nos seus so­
nhadores olhos negros e llelas li­
geiras contracções dos labios, sem-

I pre abertos num sorri. o de feli­
cidade sonhada por elle. 

Sentindo a grandeza do amor 
que lho inspirava a meiga Ma­
ria Antonietta, resolveu suppli­
car-lhe acceital-o como !'.sposn. 

Em bellas phrases, digna- de 
seu espirito cultivado, expôs. tre­
mulo de emo~ão. á linda tlonztll­
la, os ternos sentimC'ntos que 111<' 
havia inspirada . . . 

Maria Antonll'tta, com a- fll­
ces ru borisndas , ouvia a d(' cl~­
rn~ão, prov0cadas por . cus. fei ti­
cei ro~ dotes, ~(>m que a yaldade, 
presumpçiío ou orgulho Vles~ (' 
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lre' ,lillsJdcI:Ulad<ls a 
~C8~tivel\iin - aqw em 

um movimento desusado 
dando '" .r-· Íl':\ssa âp'r1ki;-el' praçâ 

~aal . . ' . A . = . o)UW-=rHeTcilioL~ ãSpectôdãs~gran:­
.... emetral . :~ ~ . ~ t · . 3$000 ~' t de~ ,. cidade< em que e~se, elias 
~,o a·~. ';' . $100 -L,sA2..!!/t nm_ movil!!!PtQ....extm_Q[-
Am.zaJo . . ~ -S2OQ 1 dinario. 

DoInÍD"o Já !.arde, tlp.'iil,· f:PdO, 

A}i~lJ~CI 

12 de pa,..aina-por-heze,-:3:>5000 
114 .. .. ".,,, 205000 
IR .. ,. "" 155000 

IXDICADOR 

Para esta secção. acceitamos 
anuuncios que não :levem wcee· 
der a 5 linhas, ao preço ,Ie ~$OOO 
por vez, ficando o aillluncian 
com direito a um exemplar do 
jornaL 

Toda e qualquer corre,ponden­
cia deve ser dirigida á est" Re-
,lacção. . 

C""~tn do .. o Jooq>hnw" 
~io nO'-lJ08 correllpondf'oute l Oi S~.~ 

Etn Angelina -Candido Fnncu.co 
Duarte; Em Gare;"-Sergio ('",rlino 
de ...... umpçloj Silo Podro-Augu..to 
DOoIChAmP"J E.treito-FriJolino Lehrn· 
kflhl; BarreirOft- Ignacio 8chijI"t'Clp rj 
COf(ueir",,· - Cicero CandiJo Claudio; 
Bom Ikhro-Henrique BulO-'. 

Acceitamoe correApondt)utert para 
qualquer lu"",r do E.tado. 

nublar o nimbo de morlestia qUI' 
auréolava .ua bella fronte . 

Esta passagem da 'ua vida, 
niio pa.sou de<percebi,la á sua 
mãe, D. Emilia ~I. Si'l'leila, que, 
a par de tantos e sabi·)s conse­
lhos, dictdd,). por um coração 
repleto dos inexhauravpis thr'­
suuros do tcrnl.<ra .. ;Im"" vi bro­
tados num coração Cllli,tã,), lhe 
instruiu a respeilt) da' idl\as re­
li/,riosas de Hum bett.o. Era este 
jovem, a despeit,) de SUtl"; bellas 
virludnl, pertcncpntf' á ,,·it<1 pro­
testante. 

• • I JI . ~ .... • • Ji _.. r i.i "-•• 
afflUla ao Jartliril. que tnnto en-
canto dá á nos.a cidade, grande 
multidão, que apreciava u cor,o 
de muito, autos daqlú o tambem 
vindo. da Palhoça e E,treito, 
que, conduzindo lindo, blol'os 
de senhorita> e mo('os phanta­
,siados, em tomo au jardim, ('an­
tando alegres can~õl's "arnava­
lesca.-., formavam renhidas bata­
lhas de lanças-perfume'-. conf­
feli e serpentina'. 

A' noite honve au;madis-lmo 
baile á phantasia Df) Theatro 
Municipal, prolongando-se até 
alta~ horas da madrugada, rei­
nando semprp. a m .. lhor ordem. 

Segunda-feira continuaram os 
folgnNlos com o mesmo cnthu­
SUlsmo, havendo á tarde no Thea­
tro (J annllnciarlo ba;l" infantil, 
em que, grande numero de crean­
ças, lindamentf' phantasiada~ , 
davam oncantadora graça. 

A' noit" houve tambem baile 
á phanta~ia. 

Ter~a-feira ,Iespediu-H' M'lmo 
com grande enth)lSiasmo c ba­
rulho. De'de .. edo nutava-,o um 
grande movimento no jardim e 
immNha~õ",. 

O <,orS0 e.teve anim:\<li~~im", 
notan,lo-se muitos auto. com 
glUPOg dp. scnhorinha, "xihillflo 
galante, phantasias, 6 moços 
tambem phanta<.iados, q 1If' per­
corriam aR PI'ineipBs 111<1" da ci­
da,le, entoando al"gfl'~ "anções 
<,amaval('sca~. 

Divf'rsus <'orrlües puxado' pela 
bllnrla musI("al União .)fJ<oph<,ns" 
fizeram tambem () corso pelo 
jardim. 

A' noite houv,' bailr pnbli"o 
no Theatro- (, do, socíos no 
Clllb l' de jnnho. havendl) cm 
ambos muit.1 anlma"ão. 

A orrlf'm {oi amei!.", pns-iv<,1 
neH{'s:l dias de CUI Il ,\VaI , grn­
,;a, li energia Vl!-,rtlanl'ia do ilOs­
~o I·,forçado D('le~ado tonellt!' 
Cado" A. Martin' 

.. 'LAGRIMA'" 
'=--~'~-----~ --_._ ... 

La nma! E'g . a companhoira 
i~ep~ravel. "). da~ dorl ;:: Quando ~ 
ãlDia _ padeço, torturada pela dOi

m ventura sem saber c:>mo. brota 
de noss~s olhos, as lagnmas, se­
melhllnte~ - Il - pequeDlnas - gottas 

rystalillas, quc se enga~tam n? 
cscrinio do coração, para suaV1-
.ar a dÓr. 

E assim comO o orvalho m~­
tutino da vida e frescôl' á~ d( h­
cadas pet'lasinhas de m.unosas 

flÔres crestadas pelos ralOS al­
dent('~ do rol de c~tio, assim lam­
bem as lagrim8S dão viria fJ alen­
l'l aos corllções !ltnbnlaclos pola , 
diJr. 

Quom poderá dizer '1ue desco­
nhecf' esse balsamo pIe"J ,so, ~~so 
mananeial que Deu s deixa cahír 
lentamente, gotta a gotta, no co-

i"t " ração dos que sOnrem .... 
. Joven, ao atra~e'sar o 

Jardim flOrido da mocl(la<lo, a 
mais bella das quadra. do nossO 
existencia, sente a 81ma pn'zado 
azas da sondade e transportan­
,lo-se ao passado, recorda·se tns­
temente dos dias mais bellos 
felizes da infancia, rlaq\lC'\la~ pet' 
las desfolhadas, levadas pelo levo 
sopro dll onsa, para lo~ares igno­
to~, de "nele jamaiS-Jamais vol, 

, tarão, e ao I ccordar. sC'nte nas­
c"r nos olhos, ama Lagrima de 
saudades. 

O ancião, já curvado pelo pozo 
rlo~ annos, lembla-sc trist!'mente 
do pa .. ado, daquelles dJas qu 
já do .. cambaram para as margens 
d,) Occírlpnte, para nunca, nunca 
mais voltarem ... e ao recor-
1ar-se, .ente o coração abrir-se, 
para dar passag('m á uma torren­
te fi" Lagrimas saudosns L .. 

)hristo. DflSSO Pae Celeslial 
quan,lo no horto das Oliveiras' , 
angustioso ~lcvou o ponsamento 
ao Padre Eterno, scntl"-se tão 
Oppl imido de ,lôres, que chorou 
... e I'horou Lagrimas <le san­
gllE"! ... 

Quão pungenteS devenam ser 
aqu,·lIas La!?;limas que derramou 
Jl[al ~i a Santissima, qllalHlo encon­
trou-se com seu muito amado 

, Filho, já q lIasi de,falll·ciclo a car­
rt'gaJ " enorme peso ,I.. uma 
cruz L .. 

Eis aqui, pallirlament,· ",bo,:a­
do, o motivo tãoímp')Itaute 'IUO 
ronbava o inalteravel s""('go o 
h:\bltual tranqnilli'\;ldc á ~Lllia 
Ant.onictta: Rcqnestnrla pOI' llum­
hHto Veiga GlliDlJlrÍlr~, aliás ml'­
recedor do toda .Il~ estima, de­
bat.ia·M~ qua almi\ PIIPr~i(:;t cntrn 
() Imp"rioso rlfcpr' de · Fi/h" rl 
U"rifl e 'M implll~os <I .. seu co­
l'lll;ltO. 

martyrio, a frágil "realnra hu- I 
mana. 

Pensava pila: Não . nito qUf'ro 
desgostar minha Cele"üal Mit!', 
unindo minha exi,t.·ncia li dn um 
jovf'm que não a tacou h""" I'm 
tod,) o seu ~splend"l' <I .. ~un' nl­
tissimas prerogativai . . . anto!; 
que.o 'luebral·. - .. ust~ o 'IUI1 

(~llstar, - os grílllõns '1110 tr'n­
t:lm prenrler-m~ ... 

Quão d,)loro'as ,Il'vem ser as 
Lagnmas 'lue o mOI íbunclo dl'i­
XII .",Iar pelas faces pallidas e 
gl'bôa, quando prpstl's a ,Ielxar 
para sempre as miserias desl 

. . . . .. , mundo !... e 

;om e!llte eucrgiC'o. pOll'om Istt­

bl imn e nohre prop,)~ito. In.pl­
rado por um "om':iío n'·ri,ola,lo . 
~allivitíra. lua alma. 

Ilumbert" , cOIII"·cod,,,. ,I. .. dl,.­
pusi,:ões innbalav .. i. da i,h'al "Fi­
Ihn ,Ic Mil ri 11 ", I'om csforç" .u­
prol no, num ""go do 'uhlimndo 
amor, prometten·lIw '·5"lnroe .. r­
Me acor"a da religião "ntholiciI, 
procurar conh"",'r-\Il1' /I. Vl'rdn-
d{\, Rublime •. Ilrandi"8lu, nniea 
CUp:lZ!l8 <1'1 "I"var á L:loria do 

lIfczl'S passados, na cilP"llinha 
<la Tmma"ularla Concl'içiif), na 
'! prl\zlvel Re c i f e. celohll\Vl\-Se, 
gom lI< ímponf'nt .. , p,)mpns 110 

mun(la!li~ml), lua,,; nlltr.H (h)(·t\ o 

f'flifirantC' .... inc;P1E"7.;t, os f~Sp01\S~w .... 
.til I [nmb .. rt', li !'ofaria Alltonil'tta. 

Nu manhll dcsta foliz dia, 
'lllt'm I)fqH_.tras~(. nu 8 n~ 1 ncll) re· 
"ínto , a "apellinha viria. ilO pl', 

110 altllr da \'irgl'm, lItapeti\llo 
,lo Iyrios, roqas ,. hOllilll\.;. I1Dl 

di,"lIo pllr rio 1I0ivos. r('(~cbl'lf(l() 
daR mitos venl'rRlIdas Ih. Frei 
Puulo. .J ,,'tU SIIf' l'a1D 11 11 tl\I lo 
fontll dond" rmann IlfflllVio, de 
Hllnta paz, thost\llro in~x,"ottavol 
,111 for~n, perrlllll'S l' do vnt\ldl'~ 
l'I.lc.tia(·8 .. . . 

Lty R.mo. 

Peor porem, mais commoven­
tt, q~1C to<lu~ essas, devC'm ser os 
g:cmulo, ~ a~ Lag-rima, tri,tis­
"111,,, as almas pnrll'cente . .. ~ q uc 
JO partiram p!'m li Eternidade. 
Qu'!m sahl', SI d<, um Pa~ ext _ 
mo"o; ,~(, nma Mã" rarinho'8; :r" 
um I I ml\O bondoso' ollde I . . 

I \
. ,I m ami-

go I C, Ic,\(lo. 
() mundo, é nm \ '·tl"!f' I T 

~I,rnnc; 1 4 (e JU· 

(,horam o~ POqlll'1I0S. Os l\{ _ 
~os ,. os V el hos. o 

C!tom a orianrinhl\ li I 'b I nascer 
o mon lindo ao CXllir·u o ' 

I I 'q nem 
su li" '~pOIS el" pnrtll AI. pnrn o 

Im, 'lllllllla, Lagnl'. I 
. " ~(\l\( o· 

83', quantas Lllgl'im " I , I ., (O ano-
pl IH Imonto I' qllllntaa r 
I I · ., .a"rtma. 

f c (or. 8. H. '"' . 

AlBUM', DE OURO 

.TnlD~corrou . a :1 do'-7 corrente 
n data natalicia do joven AlItlJni~ 
Roq'úe Filomeno. 

NôSsas felicitaçõe •. 
_ P;'Il'HIO Orerhí-Deflúc 8 'l.7 

rio corrente. a data natah"la do 
sr. Ernesto Grcchi, do alto com· 
mcreio desta praça. 

Ao illu.tro Ilnniversariiilltc 

n()sna~ smceras fcli('itaçõei ' 

1I0SPlWr;S fi: )'fAJA .\'TII'.'i: • 
I<.:stiveram 1I('"ta ('Idade ~ de' 

rnm-nos o prazer dc suas V1.ltaS 

os SrI. Nicolau Kretzcr e Manoel 
Lino Koorich, negociant.e em 
Angr·lina. 

Homos gratos a gentileza da, 
visita •. 

RADECIMENT 

Do sr. major Eugeni" Fagun. 
dc~ dH Mora(~s, receb"mos iltl('n­
cioso cartão, agrndec<,nrlo-no.s a 
noticia 'Ine demos pelll pa s.aWID 
dn data nataliCla dI' 8tW '·xma. 
e'posa d. Auta Morae~. 

Do sr. Pf{)f" ~,ol' Antonio 
Epiphanio dos Santos, rf'(!(,h,'mlls 
3m .. , el c'al tiio, agrader'cnd()-nos 
a nolteía q no demos por ocea~ii\(, 
de 'cu anlliver.ario natalici". 

FJNFERMO: 

A,'II2-se clIf"rm(1 o j"vcn 
Danto Filomeno, um d(Js melho­
res or-nam('ntos d,; nosso ~(!t. 

Prompto JestabcIN·jmoll!f) I'·,' o 
que lhe dCilojamos. 

R RSTA1Jf.'('I.\f f:NTO' 

AchA so completaml'lIto I esta· 
belecido da grave cnrel mida<le 
do que foi victima o no.qo de 
dicado amigo e coneli&";onn 110 sr. 
Bertholino Silveira <lI' S'"1?;I. 

{;'ALLEC'I.\f ENTO: 

LJ. Alirp Klloll dos 811111116:­

Victimada por pertina? ,·nler· 
midadl' falleceu snhba<lo ultimo 

m sna lesidencia, a <'XIllII. s ra. 
d. Alice KnoH do~ Santos e~p"-
5a do 8r. Lindolpho R,.is 110., 

Santos e filha do 'I". C 1I.r1 f18 

Knoll, indn~trial nesta I.'Hh,le, 
A extinrta era mnito ( •• t Imada 

no nosso melO, pclo '1lle foi 5UI 

morte bastantE' ~enbla. 
O sepultamonto ri" seu c,ldn' 

ner, effoctuou-se domingo, IÍs 11 
hOI"ll~, para o .. emitl'l in pololi"", 
com gmndn acompnnllllmclltfJ , 

no{a'lIl'l-'e .lt'ntrl' as pe",,,i' prr· 
~Olltp., t()rla~ as alltori<l llll, 's lo­
caI,. cumm('n'io, dn"f\ "pflnHi:~ 
mUItas o ... mus. familia, . s('lI!tun' 
ultaM ele. 

A' famili:\ enlutallll, • () ,I",D. 
ph"I\'il". t.'nvin iL~ l'xpn'. 5~fl(~s . 
Curas do ~"n p('sal". 

{)I\'F.RS.1O 

Os srs. Emprezlllio," 1)0 ('IIH" 
Ynrk resolv<'ram ,I'om /lvant •. 
Ilelich\l 0< habit,IIi:< ,l'a 'luPU 
c."<1\ de div('~iio. ('um hUllu. 
fllm~ llo prodncçãll ela, ml' 
[abrica., pl.'lo qlH', hOJl' i\ 

('('rtamont(\ assistiremos 1\ 
dOl\I". 
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